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P O D E R    D A    F R A T E R N I D A D E  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O poder da fraternidade é a força cosmoética e assistencial do amor puro, 

empregada individual ou coletivamente a qualquer princípio consciencial, ambiente ou situação, 

contribuindo com a harmonização evolutiva a favor do fluxo do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo poder deriva do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; 
ser capaz de”, sob influência do idioma Latim Vulgar, potere. Surgiu no Século XIII. A palavra 

fraternidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraternidade; união 
entre povos”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Poder da assistencialidade. 2.  Potência da fraternidade. 3.  Força 

consciencial cosmoética. 4.  Potência do amor maxifraterno. 5.  Força do Universalismo. 6.  Poder 

da benignidade. 7.  Fortaleza da solidariedade. 8.  Autoridade do fraternismo. 9.  Irresistibilidade 

cosmoética. 
Neologia. As 4 expressões compostas poder da fraternidade, minipoder da fraternidade, 

maxipoder da fraternidade e megapoder da fraternidade são neologismos técnicos da Harmonio-

logia. 
Antonimologia: 1.  Fraqueza da antifraternidade. 2.  Fragilidade da malevolência. 3.  Fal-

sa força da conflitividade. 4.  Pseudoforça do egoísmo. 5.  Impotência do antagonismo anticos-

moético. 6.  Trafar da hostilidade. 
Estrangeirismologia: o curriculum vitae cognitivo paragnético; o know-how conquista-

do; o upgrade assistenciológico; o feeling; o full time interassistencial; a conscin large; o gene-

rous; o maximum do nível evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade no emprego das energias conscienciais harmonizadoras. 
Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o tema:  

– Maxifraternidade: megaforça consciencial. A maxifraternidade existe. Maxifraternidade: amor 

policármico. A maxifraternidade assiste. Sejamos maxifraternistas agora. A maxifraternidade 

harmoniza. Maxifraternidade: policarmalidade vivida. Maxifraternidade: potencialização evolu-

tiva. 

Coloquiologia: a sutileza da expressão ninguém dá o que não tem; a autoconstatação de 

fazer o bem, faz bem. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Fraternologia; o holopensene grupal da Har-

moniologia; o holopense pessoal e grupal da Maxifraternologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; o hábito de pensenizar o melhor para todos; o holopensene do gru-

po evolutivo conscienciológico; a força do sen do pensene fraterno; a potência pensênica atuando 

como usina energética lúcida. 

 
Fatologia: o poder da fraternidade; a existência do poder cosmoético promovendo a har-

monia pessoal e grupal; o posicionamento íntimo quanto à amplitude da intencionalidade assis-

tencial universalista; o amor puro atuando como base de renovação intraconsciencial profunda;  

a mudança do temperamento; a disponibilidade intraconsciencial para a assistência inegoica;  

o amor verdadeiro libertando as consciências; a dedicação à assistência cosmoética através da ma-

nifestação assistencial silenciosa; a lucidez de priorizar o prioritário; o ato de relevar o secundá-

rio; as ações e reações dispensáveis do egão; a harmonia promovendo reconciliações através de 
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auto e heterocompreensões; o respeito ao nível evolutivo e livre arbítrio das consciências perante 

as próprias escolhas evolutivas; a compreensão e valorização das singularidades conscienciais;  

a conscientização da responsabilidade evolutiva pessoal e grupal; os atributos mentaissomáticos 

adquiridos e manifestados na conduta fraterna harmonizadora; a práxis fraterna como resultado 

das reflexões autocríticas; a construção do fraternograma; a Escala Evolutiva das Consciências 

enquanto instrumento de medida do nível de fraternidade conquistado; a interconfiança necessária 

entre as minipeças lúcidas em harmonia com o maximecanismo interassistencial; a compreensão 

promovendo a intercooperação entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs), a convivência 

nos Condomínios Conscienciológicos e Organismos Conscienciocêntricos (OCs); as dinâmicas 

parapsíquicas; os cursos de campo da Conscienciologia; o Tertuliarium; a União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); a reurbin; a construção do Estado Mundial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentabilidade 

energética na assistência efetiva; a prática das lições aprendidas no Curso Intemissivo (CI) pré-

ressomático; a postura de ouvir, analisar e compreender os parafatos para empreender a melhor 

ação desassediadora e fraterna; a intencionalidade transparente perante a multidimensionalidade; 

o fraternismo parapsíquico lúcido; a cápsula do tempo da megafraternidade pessoal e grupal;  

a instalação de campo energético fraterno na base intrafísica; a autodescablagem energética  

e consciencial de vínculos multiexistencias descontextualizados; o abertismo consciencial para  

a recuperação de cons megafraternos; a conexão com os amparadores no trabalho interassistencial 

ombro a ombro; os acordos proexológicos da intermissão pré-ressomática; as práticas diárias da 

tenepes evoluindo para a assistência 24 horas; o desenvolvimento e a manutenção da ofiex pes-

soal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica 

(CCCE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); 

a comunex Interlúdio; a reurbex; as interconexões do fluxo cósmico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo fraternismo-harmonia; o sinergismo volição-intenção- 

-realização; o sinergismo fraternidade-desperticidade; o sinergismo autoridade moral–força pre-

sencial; o sinergismo assistencialidade-amparabilidade; o sinergismo cientificidade-maxifrater-

nidade; o sinergismo megafraternismo-megagescon. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio cosmoético “aconteça o melhor 

para todos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) e grupal; o princípio do Universalis-

mo; o princípio evolutivo das reciclagens intraconscienciais inevitáveis; o princípio do menos 

doente assisir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do amor 

desinteressado e inegoico; o princípio do anonimato assistencial. 
Codigologia: o código pessoal de fraternismo; o código grupal de fraternismo; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) da CCCI. 
Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da autonomia consciencial; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teática da megafraternidade; a teoria da Consciex Livre (CL); a teo-

ria da reurbex; o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência; a teoria do amparo intercons-

ciencial; a teoria da evolução através da interassistencialidade; a teoria da Era da Fartura das 

energias conscienciais. 
Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica das 40 ma-

nobras fundamentais com as ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de exterio-

rização das energias conscienciais qualificadas pela ortopensenidade fraterna; a técnica da au-

tamparabilidade fraterna; a técnica de amparo lúcido às consciências; a técnica da dupla evolu-

tiva; a técnica da megaeuforização; a técnica do infiltrado cosmoético; a técnica da convivialida-

de sadia. 
Voluntariologia: o fraternismo do voluntariado conscienciológico; a intercooperação 

do voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas; o princípio do voluntariado tarístico re-
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educador; a inspiração do paravoluntariado; o exemplarismo do voluntariado da Consciencio-

logia impactando nas reurbins e reurbexes. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da desperticidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Serenologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 
Efeitologia: o efeito gratificante do resultado harmônico; o efeito potencializador da 

harmonia fraterna na interassistencialidade; o efeito terapêutico e homeostático gerado pelas 

energias fraternas; o efeito halo do poder da fraternidade; o efeito da neutralização do egoísmo 

na evolução; os efeitos acumulados dos resultados do fraternismo cosmoético vivenciado;  

o efeito dos ganhos evolutivos universalistas. 
Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir da postura fraterna conquis-

tada; as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas; as neossinapses do egocídio cos-

moético contínuo; a criação de neossinapses da abnegação cosmoética. 
Ciclologia: o ciclo virtuoso ortopensenidade–intencionalidade assistencial–amparabili-

dade; o ciclo virtuoso fraternismo–harmonização–efetividade interassistencial. 
Enumerologia: o fraternismo do agente retrocognitor; o fraternismo do conscienciotera-

peuta; o fraternismo do conscienciômetra; o fraternismo do epicon; o fraternismo do preceptor;  

o fraternismo do verbetógrafo; o fraternismo do autor conscienciológico. O acolhimento da cons-

ciência fraterna; a discrição da consciência fraterna; a autenticidade da consciência fraterna;  

a satisfação benévola da consciência fraterna; a magnanimidade da consciência fraterna; a lisura 

da consciência fraterna; a coerência da consciência fraterna. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim; o binô-

mio teoria-verbação; o binômio desejo evolutivo–autodecisão lúcida; o binômio poder fraterno– 

–interassistência efetiva; o binômio varejismo-atacadismo. 
Interaciologia: a interação fraternismo-doação; a interação assistente–assistido–ampa-

ro extrafísico; a interação indivíduo-grupo; a interação microuniverso consciencial–macrouni-

verso cósmico; a interação planeta Terra–Cosmos; a interação CCCI–Interlúdio; a interação Pa-

radireito-Paradever. 
Crescendologia: o crescendo autesforço-autaprendizado-autoconfiança-autossuficiên-

cia; o crescendo compreensão-intercompreensão-intercooperação-maxifraternidade; o crescen-

do fraternismo-maxifraternismo; o crescendo poder da minifraternidade–poder da maxifraterni-

dade; o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica; o crescendo recuperação de cons mag-

nos–amplitude interassistencial universalista. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-harmonização; o trinômio conhe-

cer-querer-realizar; o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade; o trinômio despojamento-egocídio- 

-maxifraternismo; o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão; o trinômio 

Fraternologia-Harmoniologia-Paradireitologia; o trinômio maxifraternidade–autossuficiência 

evolutiva–liberdade consciencial. 
Polinomiologia: o polinômio vontade–intencionalidade cosmoética–autorganização 

pensênica–tenepes–ofiex; o polinômio saber-poder-querer-fazer; o polinômio assistencial acolhi-

mento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio do autorado verponológico 

artigo–verbete–livro–obra-prima. 
Antagonismologia: o antagonismo assistencialismo / fraternismo; o antagonismo asse-

dialidade / assistencialidade; o antagonismo autopromoção interassistencial / interassistência 

anônima; o antagonismo assediador / amparador; o antagonismo egoísmo / fraternismo; o anta-

gonismo interprisão grupocármica / libertação consciencial; o antagonismo consciência passiva 

silenciosa / consciência ativa silenciosa; o antagonismo poder anticosmoético / poder evolutivo. 
Paradoxologia: o paradoxo de mais ganhar quem mais compartilha. 
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Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a discernimento-

cracia; a pacienciocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; a lei de causa e efeito; a lei do maior es-

forço aplicada na harmonização do melhor para todos; a lei da solidariedade cosmoética evolu-

tiva; a lei da ação e reação; as leis do Cosmos. 
Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a priorofilia; a verbaciofilia; a experimentofilia;  

a cosmovisiofilia; a maxifraternofilia. 
Sindromologia: a superação da síndrome do poder intrafísico; a eliminação da síndrome 

do ostracismo. 
Mitologia: a desconstrução do mito da consciência perfeita; a eliminação do mito do im-

possível. 
Holotecologia: a pacificoteca; a harmonioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca;  

a experimentoteca; a potencioteca; a reurbanoteca. 
Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Ho-

meostaticologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Conexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Megafraternologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência lúcida; a consciência em evolução; a consciência fraterna;  

a consciência minipeça interassistencial; a consciência autoimperdoadora; a consciência hetero-

perdoadora; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin enciclopedista; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o doador; o ectoplasta; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o assistente; o ofiexista; o intermissivista; o cog-

nopolita; o autor; o amparador; o orientador evolutivo; o harmonizador; o Serenão Reurbanizador. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a doadora; a ectoplasta; a tenepessista; a projeto-

ra consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a assistente; a ofiexista; a intermissivista;  

a cognopolita; a autora; a amparadora; a orientadora evolutiva; a harmonizadora; a Serenona 

Monja. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minipoder da fraternidade = a força da harmonização fraterna, inicial, da 

tarefa da consolação (tacon); maxipoder da fraternidade = a força da harmonização fraterna, avan-

çada, da tarefa do esclarecimento (tares); megapoder da fraternidade = a força da harmonização 

maxifraterna na assistência planetária dos Serenões. 

 
Culturologia: a cultura da pacificação; a cultura da Harmoniologia Evolutiva; a cultu-

ra do egocídio cosmoético contínuo; a cultura da Megafraternologia; a cultura das reurbaniza-

ções intra e extrafísicas; a cultura da sabedoria evolutiva. 

 
Reciclologia. Gradativamente, ao longo das múltiplas existências, a consciência con-

quista o poder cosmoético da megafraternidade como resultado dos autesforços das reciclagens 

intraconscienciais, com eliminação do egão e exemplificação da verbação da interassistenciali-

dade. 
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Abnegaciologia. A abnegação cosmoética, ou seja, o sacrifício racional dos próprios in-

teresses para atender às necessidades de todos, é condição sine qua non para aquisição e emprego 

inteligente do poder da fraternidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder da fraternidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 
06.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 
13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
14.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 
15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
 

A  VIVÊNCIA  DO  PODER  DA  FRATERNIDADE  EVIDENCIA 
LUCIDEZ,  DISCERNIMENTO  E  VERBAÇÃO  DA  CONSCIÊN-
CIA  COSMOÉTICA  FOCADA  NA  ASSISTÊNCIA  HARMONIZA-

DORA  EFETIVA,  NO  CAMINHO  DA  DESPERTICIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o poder da fraternidade? Já penseniza se-

riamente sobre o assunto, ou ainda vivencia a fraqueza do egoísmo? 

 
Videografia  Específica: 
 
1.  Bonfin Pictures; A Visão do Futuro; disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=49Xua5mj2Vc>; 

acesso em: 30.07.12. 

2.  Sagan, Carl; O Pálido Ponto Azul (Nova versão); Pale Blue Dot: A Vision of Human Futures in Space, 

1994; Legendado; 1934-1996; Astronomer, Astrophisicist; Editor: F. Free Thinker; Imagens: Nasa; Esa; & Eso; disponível 

em: <http://www.youtube.com/watch?v=vSiZ-6n-Lp8&feature=related>; acesso em: 30.07.12. 
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